
Mapeamento Geomorfológico da Bacia do Alto Rio Preto a 
Partir do Processamento Digital de Imagem SRTM

A análise geomorfológica constitui um aspecto fundamental no processo de ocupação do
espaço, servindo de subsídio ao planejamento do uso e gestão dos recursos naturais [1].
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Introdução
As unidades geomorfológicas do Alto Rio Preto foram redefinidas a partir da classificação de Dantas [2] por
meio de técnicas de processamento digital de imagem Shuttlle Radar Topography Mission - SRTM (Figura 2) .
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O presente estudo tem como objetivo realizar o levantamento geomorfológico da região da
Bacia do Alto do Rio Preto (Figura 1), por meio do processamento digital de imagem de radar
e análise de atributos morfométricos.

A partir dessa imagem com resolução de 30 metros, foram gerados mapas de atributos morfométricos:
sombreamento (Figura 3), declividade (Figura 4) e aspecto (Figura 5).

Em uma primeira análise o sombreamento foi utilizado na visualização dos distintos padrões de relevo. Em
seguida, foi gerada uma composição colorida com os atributos altimétricos, de declividade e de aspecto (Figura
6), realçando escarpas, vales, drenagem e topos de chapada, possibilitando delimitar as unidades
geomorfológicas [3].

Figura 2: Imagem SRTM da área em estudo. Figura 3: Sombreamento.

As unidades geomorfológicas foram determinadas por meio da análise dos atributos
morfométricos e embasadas na classificação proposta por Dantas [2]. Dessa forma, foi
possível definir três níveis categóricos (Tabela 1), (Figuras 7 e 8):

Figura 1. Localização da Bacia do Alto Rio Preto.
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Figura 4: Aspecto. Figura 5: Declividade.

Figura 6: Composição colorida gerada a partir
da junção dos atributos morfométricos: altimetria,
declividade e aspecto.

Figura 7: Nivel 2 - Unidades Geomorfológicas. Figura 8: Nivel 3 - Unidades Morfológicas.
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Tabela 1: Níveis categóricos da geomorfologia do
Alto Rio Preto
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A metodologia utilizada permitiu a integração dos diferentes aspectos que compõe a
paisagem, facilitando a compartimentação geomorfológica.
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